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Ile relance pelo concelhonhias inglczas, das quacs é socio

o ministro das colonias, Chamber-

laín. o que junto aos planos da po-

“tica-mercantil do governo, de»

termina a guerra actual, cujos re-

sultados talvez amargue.

Antevêmos que seja o começo

de uma série de desastres diplo-

maticos e militares para a soberba

iugleza.

E” preciso reprimir a Inglater-

ra e os Estados-Unidos; é preciso

perder o medo ás suas esquadras,

insufñcientes para garantirem o

seu vasto commercio .em todos os

mares, e todas as suas colonias.

A perda da India será um gol-

pe protundo, do qual jámnis se

haide curar. Cincoenta mil russos

a eXpulsam com o appoío unani-

me de todas as populações india-

nas, Opprimidas de tal modo, que

quanto se sabe das expoliações e

crueldades dos pro-consules ro-

manos nada é comparado com os

roubos e vexames da' administra~

ção ingleza.

Milhões de indios morrem an-

nualmente de fome!

Mas são as leis ñscaes e econo-

mícas que os reduzem á miseria!

A acção conjuncta da Allema-

nha, da França e da RuSSia, que

podem muito bem combinar-Se,

fará. recolher as esquadras ás suas

estações, e já não faltam sustos

ao governo inglez l

quuanto á soberania, que es-

te invoca e disputa ao Transvaal,

em que se funda?_

Onde esta a occupação, sequer

transitória P

Onde estão os vestígios da

posse?

;Mesmo nos povos barbaros, a

occupação só tem effeito quando

é duravel--em falta de limites

certos, o direito a excluir os ou-

. v 'a i Ã h i., !tros não se estende além da área

E ;MZ o':têíã.cddsrgá;-f
cri-.5' r' . n ,1 . Mau...- cultivada, e os limites do Cabo

“Â“QQSIQ i' é 'age' assentê'9*ãlrei' abrangem, ou abrangeram em al-

*Fliádahlnfhlatarm
iá sab'e'r'çga 'do 'gu,m;tem.pooterr

itorio occupado,

M. ”nar” 'e' "'i “a“ ~. ' t d e cultivado elos

'3105 saem habitavanvs'edade um“ a ° P
›. e, iboers' e onde estabeleceram um

_ n c . l ;s r b i g l

d° Cab°i°~ÊiÃ995i-X;lslgilâ'¡pépdrs governo, 'e uma ordem, que admi-
. : ahh-l“. ~ -. 4 -

,ãiiêpsmslnzra-,as_,.tqma.vam..,as ,ad-,ç

em, mglioanaa. tratamento-,o - " ~

-ldvantámbnto- dastribus .indige- p

'anuseolegttam¡moldostboersres-

“têsfàvis'ããvi?vissemem vêr.-

Êâçódlhatâàdé-Somte @sal-!Liss v 'i

.conseguiramfundana pequena os: ~

-çàngeujasminasd'oüo:provocam p

za'c'iiiiaiçave seems dramas compla- - '
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Segundo consta, ainda este mez

Paços do concelho do tribunal judi-

cial d'esta comarca, sendo provavel

que a audiencia geral de 27 do cor-

rente, unica que lia no presente tri-

mestre já allí se faça.

Tudo nos leva a crêr que assim

succeda, pois que já se acham mui-

tissimo adiantados os trabalhos da.

installação do tribunal, vendo-se alli

a nova mobilia que é solida, simples

e de bom gosto.

A teia de ferro forjado com rele-

vos de fundição será collocada nos

,primeiros dias da proxima semana.

Ainda não está assente definitiva-

mente se para o novo edificio dos

Paços do concelho se mudarão os

cartorios judiciaes embora nos cons-

te que alguns se mudam logo que

lhes sejam dadas accommodações

sufñcientes.

A installação dos cartorios e da

Recebedoria do concelho n'aquelle

edificio representaria um grande be-

neñcio para o publico pela econo-

mia de tempo e pela facilidade de

serviços; e por isso bom seria que a

camara municipal envídasse os es-

forços devidos para a decente, con-

fortavel e segura installação d'estas

repartições no novo ediñcio.

Na impossibilidade de congregar

alli todas as repartições publicas do

concelho, devido á pessima divisão

do edificio bom sería, pelo menosl

que alii se installassem as principaes

repartições afim de se proporcionar

aos munícipes a maior commodidade

possivel e compativel com a capaci-

dade da casa.

O tribunal, a camara, a repartição

de fazenda, a administração e a re-

cebedoria do concelho com todas as

suas dependencias reunidas n'aquel-

le edificio, facilitariam extraordina-

riamente aos povos do concelho as

suas relações e deveres ofñciaes e

representaria para elles um beneficio

contrabalançador dos grandes sacri-

ñcios que um futuro mais ou menos

proximo lhes ha-de exigir, pela de-

preciaçào dos redditos municipaes,

motivada no desbaratamento e nos

esbanjamentos que, durante seis an-

nos, se fez da riqueza concelhia.

Esperemos porém pelas resoluções

a tomar para opportunamente dizer-

mos da nossa justiça.

Sollicitarnos da camara municipal

a terraplanagem do pequeno largo

fronteira aos Paços do concelho, que

outr”ora serviu de praça e que ainda

hoje irrisoriamente conserva esse

nome, porque, tal como se encon-

ra, além de diHicultar o accesso ás

repartições publicas torna-se impro-

prio do principal centro da villa.

Conviria que esse pequeno largo

fosse ladrílhado para evitar a agglo-

meração de lamas que as chuvas ne-

cessariamente hãzoode provocar e que

prejudicar-ão a limpeza e conserva-

A Inglaterra _

e 0 Transvaal

I 'As successivas usurpações da

Inglaterra fazem pasmar dc que

os outros estados do continente

europeu a deixem coutinual-as,

sem resistencia, e até muitas ve-i

zes sem protesto!

'Comtu'do',' por" mais 'que a Eu:

ropa esteja,- :acestumodao tantaí

ousadia, acha-se surprehendida,

e assaz indignada agora, com aw

aggressãqoos boots, .que moti-

vo algum justifica, nem mesmo

um pretexto plausível apparente-

mente.

' Que affrontar aos direitos dos*

povos* \ih/res: 'e tdi'ghós *de que'os'

entre! os gua'es deve_

emíggrz'meiz'rro lagar a

republica do Transvaal!

-thas -io governo inglez, .que a,

toda força 'queridoniinar 'o 'een--g

Wii?" "as @$1.35 @à .Africa do Sul.;

'niâisi ainda', _desde o Cabo até:

.Egypto, (onde acabam :os .agem,

.gba da »sua @inumação de'tzoimmet'-I

'ter mais 'horríveis "e“ 'odiosasl

'bãlfbíiridüuj :camp "foi o inteira.,

Í ¡aimultíjdãjo especialmente_

'composta de mulherese oreainças'

que fugia diurno, cidade sudane'za)?

temendo' que em breve se declare

vigorosa aos seus

Lpvgq'ççtos,_de dominio. excluswo no

Mi=nerhteinegro,, apressou-se em

patamares e guerra contra aquelle

notável“ e'sympàth'ico povo, com

*náus'iàíábàpírrçkó'ge atrâz, dfelle,

:remessas: @enormes-.de Mo-

çambiqaa e' sobretudo. a.. região

aqueWomprehe-.nde' Lnuneriço Mar-

ques_ A 'www _ ln:

.
.
.
.
-
.
.
_
_

,Almeida e Medeiros.

"Li“, u i." 'ir ' l

Annuncioa permanentes, contract!) elpechl.

25 p. c. de abatimento aos ara. usignantu.

Folha avulsas, 20 réis.
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ção do edificio; mas, como esse pe-

queno melhoramento accarreta des.

peza á corporação camararia, não

nos atrevemos a pedir mais do que

 

se fará a mudança para os novos'ensaibramento bem batido do sólo

depois de nivelado, e a plantação de

algumas arvores orlando o muro de

supporte da terraplanagem. Tudo

isto custa muito pouco e aformozeia

o local.

  

NOTlClAlil0

Pouca jndlelaes

No dia 14 do corrente, pelas duas

horas da tarde, tomou posse, no tri-

bunal judicial d'este comarca, do lo-

gar de Juiz de direito da mesma pa-

ra onde fôra ha pouco transferido

da. comarca de Arganil, o ex.mo dr.

Francisco Augusto da Silva Leal.

A posse foi-lhe conferida pelo nos-

so amigo dr. Descalço Coentro, subs-

tituto em exercicio, e a ella assisti-

ram, além dos empregadosjudiciaes,

o ex.mo sr. delegado e sub'delegado

o advogado dr. Soares Pinto.

-Na quinta-feira ultima foi pres-

tar juramento e investir-se na posse

de juiz de direito do primeiro dis-

tricto criminal da @marcado Porto,

, o ex-juiz d'esta comarca o ex.“ dr.

Eduardo Alfredo Braga de Oliveira.

Sua ex!, em seguida á osso, foz

entrega da vara ao dr. ego, seu

substituto, e veio para esta, villa,

aonde conta geraes Sympathias,

sar 30 dias de licença. '_ .

E'-nos extremamente grato poder-

mos por algum tempo aindeg'osqr

ão convivio de tão inclyto magistra-

o.

 

Carteira l

Na quarta-feira passada unem

em direcção ao Bom Jesus d Br_ a,

o dr. Pedro Chaves, digno sub-de -

gado do procurador regio #esta co-

marca e suas exp" mae, irmã e tie,

D. Irene, Maria José e Maurícia

Chaves,

Sua ex.“ tenciona demorar-se ai-

gum tempo n*aquella aprazível loca-

lidade buscando melhoras a uns li-

geiros encommodos da sua mana. '

-N'esse mesmo dia partiu em di-

recção á Figueira da Foz, afim de

seguir depois por Coimbra cam' 'di-

recção a Lisboa a cut.ma sr.' D. Atl-

gusta Chaves. Í

-Añm de reassumir as funções

de delegado do procurador regio na

comarca de Cintra, partiu nogcorreio

descendente d'este mesmo dia ein

direcção a Lisboa, o nosso dediñüdo

amigo e patricia, dr Augusto Bar-

bosa de Quadros. Acompanharam-

n'o suas ex.“ esposa e prima. '

»Esteve entre nós na ultima' set-

ta-feira o ex.” sr. dr. Francine

Antonio Pinto, digno juiz "di Ub-
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o meu amigo Carvalho de Fáscóa.

Até pr'o anna. ..

E os lenços tirados dos bolsos a

toda a pressa, entram em acção,

quer esvoaçando de largo, quer en-

xu ando lagrimas de saudade. . .

i, Jesus!

Tambem eu estou cheio de sau-

dades.

Só em me lembrar que ás vezes,

sem querer, descortinava por detraz

das barracas grupos catitas,-d'ellas

e d'elles, está bem de vêr, de mãos

dadas, a apertarem-se com força e

a dizerem que os seus corações ñ- t

cavam sepultados n'aquellas areias, t

para, só p'ra anna, os virem desen-

terrar ..

mos as seguintes publicações, que
marca de Aveiro e nosso estimavel lhe fez curativo o medico de partido

e
agradecemos:

assignante.›- _ rpg, 157.81'. Amaral», chamado ;pelo re.-

S. exatili'egrêssou mesmq geder. ,z-

dia á cogüfrcajligs gnt“? ;i 1 E“,graye o seu estado, não haven-

-Pai &staff-*jm pagas sua ca- @esperanças de se salvar, .

sa em 21,*__,_boa',:íivenidaf 'de D. Cargí- infeliz e outros mancebos Vle-

los, acçiüpanliaão de sua ex.ma fa¡ _ram á camara tirar guw. .pa-ra_ se

milia, à' 'Éñossdg particular amigoy-Í'e' apreSenta'rem hoje em Aveiro ains-

conterraneo commenéa'd'or sr. Mar- pecção militar, andaram pela praia do

noel Pereira Dias, qiüutodosbs an:: Furadouro e voltaram bastante ema

nos costuma passar entre nós a briagados, chegando a provocarem

epocha calmosa. .4 ,- _5- 4 ligeiras desavenças. Talvez por es-

Apetecemos-lhe kliz'viagerñ. e te motivo e pelo facto de o punhal

-..__.--- apparecer desembainhado, tambem

“Arinos

   

   

   

  

    

  

e-As cadernetas n.°' 5 e 6 do ro-

mance Uma Doidivanas, da col-

lecção de Paulo de Kock, edição ex-

traordinaria da acreditada livraria

editora. dos srs. Guimarães, Libanio

8: C.a de Lisboa.

_Os fascículos n.°' 36 e 37 do emo-

cionante romance Os Dramas dos

Engeítados, ornado de magníficas

gravuras, editado pela moderna li-

vraria.

-O tomo n.° IO do sensacional

romance A Filha do Condemnado,

por A. de Ennery, editado pela an-

*tiga Casa Bertrand, do sr. José de

n
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_ se presume que o rapaz fosse espan-

cado e deixado na linha, ou mes-

mo levado para ahi com o ñm de se
Passou na' quinta-feira o anníver-

attribuir a desastre a sua' morte.
sañotnatalic'io do nosso presado ami-

go Manoel Barbosa de Quadros.

-Na proxima quinta-feira tam-

bem faz annos o menino Añ'onso, ñ-

lfít')"ã2í"e'iifma sr'.a D. Maria "Araujo

de .Qliyeua Cardoso.

. \As-possas felicitações,

4 A W-
-.

Doente A

e, ,Está gravemente enfermo. na sua

casa, em,.Car.r_ega_l do _Sal o. pae do

_exP' sr.,.dr. Antonio Carlos de Al-

moída. e, Silva, dignissimoçdelegado

do procurador regio n'esta comarca.

Desejamos-lhe promptas melhoras.

t i 71"””

 

No dia 13 do corrente, defendeu

brilhantemente these, _na Escola

Medica““ üótPW'eâñcando" pl
enamen-

te approvado, o nosso distincto ami-_ l a

g0_ dr. Domingos Lopes Fidalgo.

f O nosso cartão de felicit'açõés.

Minie

1 Pelo illustre director do jornal' O

Secult), s'r. Silva Graça.: fomos obse-

quiados com uma' magnifica'estam-

"pa“ collbridaé-Camõe's' lendo os Iu-

m'aãas a D. &bastidor-'composição _ -

do insi'gné pintor A. Ramalho.

'Esta'es'tampa é o brinde odere'ci-

'do 3 'aos' "assignantes p doI Romance

d'agua 'Rapariga Bobag'editado por

atiuelle jornai'. *' “ “ ›

_1,103 ,nossos 'agradecxmentos

"L-¡'!Ãil_lílw'
l' 'e

'f um'f “sua ou armar¡

i
 

'Mil'

.ll.

\ o cam
_

Migííêlçappai'eCeu so'bre a linha,

ea , _ _ _
zóps no braço direito, Manoel_ 'Maria

"5â°“Silva Tinto: 's'olte'iroh He 20 ari nos

"567 idad'e'f* filho ' de jacintho p José 'da

"Sin Pinfd,'-=4ô 'Bertalh'o, ' do logar

da Corga do Norte, freguezia' de

Valleg'a.'0 ronda á linha,

encontrou-o, *pistas-*1 horas da noi¡

te de quinta para sexta-feira, apoz a;

1mm:decomhoiv n~° 3 'de .AS/el'

:(930 Rotta.: presume-_se quequsse_

Ícçlhidpporpste combmq., __ -,

m) ›.rail,-çloÍ._'sul sobre uma ,poça ,de

,gastam otronco @Siendído ,para fôr, .

ra do leito 'da' linha, o chapeu do

.lado, de dentro, cortado, _o guarda-

junto; ao_ corpo., bem como um .

.pequeno, punhal, desembainhado, e:

cuja_ bainha trazia ,a Cintapor den_-

.m desanima» « _ A .

:fx pia'qu apresentava um rasgào

.,no homhmuesquerdo e o pulso _e

Jiang' ,braçordireito :enfarrusca-

dos, talvez por algum ferro dama-

açhinwumagons.. › .

,,4¡ A. algumas .pessoas pelo.

rth

meta

.alameda _

.em .exercicio,.,¡Manoe1 Antonio Lo-

.,pgs,,juuior_,e_,ao secretario da admi- .

ntstraçaqsr. Isaac .Silveira, que con)-

. pareceu¡ _rio_lo.cal'._çlp,,sjnistrp, _sendo

;gar .seguidqc _ferido levado .em ma-

.ea paras boemia) @esta ande_ -

    

  

   

   

   

  

ueu'aí 'distancia da passagem , _

2mm; de férro, na Lagoa de ,

'stfadb e“sem' sentidos, com g'ra- _

ú'fiâtiinehtos na *eabeça e cont'n- a

- Estswicqm a cabeça quasiíiimta' V A

,,dailinha, ,sn Manoel_ _,d'Oli- .

Mariane, 'foi a, occorrencia, par- _

ao! ¡L! Egg-10,. substituto ça', porque,-- nem tem comparação-

A sempre sois muito melhores que os

.teres, ,é 'claro'

Fpigge a _epocha dos banhos 'da

Ora para socego do espirito pu-

blico e para que se faça inteira luz

sobre acontecimento de tamanha

gravidade, cómpete ás auctoridades

empregar todos os meios ao seu a1-

cance para o conseguirem, e não

nos parece isso diñícil desde que se

conheçam os companheiros do offen-

dido, que, segundo'di-zem, não tinha

inimigos nem era desordeiro.

__._*__--

Publicações

Durante a semana finda recebe'

 

SECÇÃO

'SO N

(A

 

Amizade! que és tu? és mensageira

Da alegria ao meu triste

Deusa, fada, ou bafagem

Não sei. Fanal que eu busco sem cessar

Alllvia-me o peso do viver!

Por ti,.mulher, não temo

O lancinante espinho do

Não me esqueças tu, can

E' só por ti, creança, que inda aturo
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Já ha muito tempo que os leitores

da Díscussâo estavam livres das rni-

nhas chronicas e.com isso rejubila-

vam, por certo, porque com as cou-

sas chronicas é preCiso'mmto cui-

dado. Outro tanto, porém, não é da

vontade das minhas queridas leito-

ras, que não se importam, _mesmo

nada, da peste chrmucologtca e, a

altos gritos, como 'as creanças pe-

dem a _Emulsão de Scott, ellas pe-

dem chr'onz'ca's para terem ensejo

de dar 'á lingua, quando 'se prestas-

se. Abençoadas leitoras!

E_ como eu só me quero comvos-r

leitores e comvosco é que me en-

leriàs,' Quem se aborrecer-_êoslei-

' ' ' '-'pa'sse por“alto.

LITTERARIA

Que 'mitigas a nossa solidão?

Por quem eu calcaria o meu futuro!

Só por ti tenho anhelos de viver.

As invejas do mundo traiçoeiro

E desprezo o- seu Deus, .o vil Dinheiro.

   

tendo .ás mil maravilhas, 'lá vã'o duas

   

   

   

   

   

  

 

   

  

    

  

   

   

  

  

    

   

 

  

Bastos, rua Garrett, Lisboa.

-O tomo n.“ 17 do grande ro-

mance Os Dois Garotos, por Pierre

Decourcelle, illustrado de magnifi-

cas gravuras, e editado pela mesma

livraria.

_O Tiro Civil, n.' 172, orgão

oñicial da União dos Atiradores Ci-

Vls Portuguezes e Associação dos

Caçadores Portuguezes.

-O n.° 6¡ da edição especial do

magnifico jcrnal illustrado Mala da

Europa.

  

'ETO

TI)

coração?

passageira

d'arrostar

soñ'rer.

dida mulher

Domingos Pepulim.

élz'te; agora só os sisudos, os soco»

gados, e em grande numero, vá, é

que frequentam o nosso bello Fu-

radouro. Que dias !bons se passaram

alli! 'Que de projectos e de arran-

jos de casa ali se fariam!

Como havia de ser bom, quando

os corações-macho e femea-se

unissem para sempre e, no dolse

far niente, contemplassem o lindo

bébé a brincar com os carrinhos de

lata, com os cãesinhos e gatinhos!

Oh! devia ser o puro «amor pater

maternah como se via pintado na

prõa d'um barco da pesca. Era alli,

n'aquella borr. .. perdão, n'aquelle

grande quadro, que se admirava o

amor dos paes. Eu te saúdo, ó gran-

de artista, e que em breve vás pa-

rar ás profundas do inferno!

Emfim,

supportar o terrivel apartamento.

E' preciso tengo¡ coração não sei

de quê, para não arrebentar.

não ha remedio senão

Adeus, até pró annol. . . como diz

Mas vamos, não se ainjam, que

dinhos. O Romão e outros ficaram

encarregados de lhes deitarem de , .

vez em quando um bocadito de mou- 1

ra e mais míxordia que teem dentro '

das suas fabricas de sardinha, e por ›

isso. nao só os encontrarão conser- '

vadinhos, mas até muito cheirosos.

O

os hão de encontrar bem conserva- l
l

' l

Pobres almas! muito custa a vida,

quando o mar é bravo.

Eu e o Aôna, derreados, elle da

bexiga e eu dos rins, aposentamo-

nos com o ordenado por inteiro, e

só nos resta a «gloria do passadm.

Tambem, graças a Deus, não dei- ,

xamos os nossos creditos por mãos l

alheias. ' '

Agora vós e. . . bumba! l

Chico. u
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CORRESPONDENCIAS '

 

Oliveira d'Azenels ' .

_-

(Do nono correspondente)

Aguaceiros impertinentes, como

_n'um dia nevoento de janeiro; ven- v'

tania que delirava em assobios pelas

vidraças lagrimosas,-foi qnasi a

nossa visita constante da ultima se-

mana.

Faltava-nos só bater os dentes

com frio, para pensarmos que o in-

verno antecipava demais a sua visita . _

gelada. Demais-porque as folhas _- I

secas vao deixando a descoberto os l

braços nús 'do arvorêdo= a cuja som- ;

bra deslisaram muitas horas feli- , '

zes. . . Demais-porque os passeios

floridos, onde sorriam damas e onde

gorgeavam avezinhas, vão tendo a

desolação arida das noites tiritantes

de dezembro. '

Estamos no outomno-eis o caso -

triste.

As andorinhas emigraram em bus-

ca de outro sol mais consolador, de i

outras paragens mais suaves, em

que o vento tenha menos arranca:

violentos de loucura. e a terra me-

nos toalhas alvacentas de neve. A

Mas nós por aqui viveremos: a

olhar o céo, em cujo fundo azul pas-

sam, como no fundo azul d'um dio-

rama, as cristas rendilhadas dos cas- '

tellos phantasticos, e os cavalleiros -L

errantes dos soláos antigos.

Ao menos, recordaremos, entre a =

saudade do que foge e a desillusão

do presente, os contos da Ondina

do Lago, do sr. padre Man'el sem '

cuidados, com que uma boa velhita

nos_entretinha as horas longas d'es-

ses invernos. . .

A verdura poetica dos nossos an.

nos, tremia ao olhar severo d'esse's

phantasmas que víamos deante dei

nós, de cabellos em desalinho, cahi- '

dos n'uma tunica comprida côr det

neve. Scintillavam, áquella chamma.

que crepitava ali, os olhos profun-.

dos dos lôbos sem coração que des-

pedaçavam, pelo cavado dos abysai

mos, os tímidos pegureiros esqueci-1'

¡dos n'aquelles desertos sem termo]
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Que santas recordações, que deli-

cioso pungir de espinho acerbo nos

fere a alma quando pensamos na la-

reira! n'aquella lareira rustíca a que

se aqueceu tambem a meninice dos

nossos paes. _

Poderá o espirito moderno erguer i

estufas onde se estendia a lareira,

simples e aldeã.

A estufa não trará nunca o entre-

tenimento da creança, a sorrir e a

chorar com a alegria ou com as des-

venturas dos personagens geniaes

dlaquelles contos despretenciososl

Pois é verdade-por aqui vivere-

mos, a vêr chegar das praias as pou-

cas familias que foram a uso de ba-

nhos.

E se fallarmos, no regresso das

ex.“ sr." D Urraca Moreira, da

Figueira; D. Dôres Guimarães, de

Espinho; D Elvira. D. Deolinda e

D. Olinda Marques, do Furadouro,

-pouco mais esqueceremos.

-Partiu, ha días a tomar posse

da vara do Juizo de direito de Cas-

tello de Paiva, para onde foi promo-

vido, o sr. dr. Teixeira Viegas, que

aqui exerceu a delegacia da Procu-

radoria Regia.

Deixa saudades por que é um ca-

racter franco, serio e digno, e um

magistrado de criterio superior.

-Cumprimentamos ha dias n'esta

villa, segundo disse, de pesagem pa-

ra o Porto em visita á febre buboni-

ca, o nosso amigo dr. Ferreira Mar-

cellino. .

-Regressou da Figueira da Foz,

onde se demorou alguns dias, o nos-

so amigo Joaquim Augusto Guima-

rães.

-Vimos ante-homem, nlesta villa,

o sr. Miguel d'Araujo, digno dele-

gado do thesouro, em Aveiro.

-Regressou de Aveiro, o nosso

sympathico amigo, Custodio Pinto

de Carvalho.

-Partiu para a Figueira, na com-

Eanhia de seu irmão, a ex.“ sr.“ D.

udovina Ferreira Pinto Lima.

'--Para Coimbra, o nosso amigo

Leopoldo Baptistini e sua ex.“m es-

posa.

_Para ali tambem partiu terça-

feira, a ex.“- sr.a D. Isabel Carvalho.

-Regressa na semana que vem

aos petrios lares, o nosso querido

amigo, Henrique Pinto Basto.

-A Assembleia d'esta terra abriu

no dom¡ ultimo as salas das suas

reuniões miliares.

A concorrencia e a animação fo-

  

   

   

    

  

 

  

 

  

     

   

 

  

  
   

  

  

  

Reñro-me ã suspensão do nossol

illustrado collega O jornal de No-

tícias, imposta por alvará do gover-

nador civil d'este districto, motivada .

na publicação d'uns artigos nosjor- Vanega, c_ ré.“ seu mando Joa'

mes n_os 224 e 225_ quim d Oliveira Duarte, do mes- -

E' forte a medida, mas o muito mo logar e freguezia, o que se

respeito que tribmamos á le¡ de tm' annuncia nos termos e para os cf-

vão especialmente decretada para - , . . ,

esta cidade inhibe-nos de fazermos feitos do '1.a' 443 umco do wd'

do proc. ClV.
a devida apreciação de tão excepcio-

nal alvará.

No entanto, em nome da justiça

e da Verdade, tão acrysoladamente

defendidas por aquelle nosso collega,

lavro o meu energico protesto con-

tra a prepotencia de que acaba de

ser victima O jornal de Notícias.

Somos pequenos, obscuros, mas

nem por isso deixamos de estar ao

lado dos martyres.

E que enorme seria a nossa des-

illusão se não nos animasse a espe-

rança de dias de plena liberdade de

expressão de pensamento normali-

zada pela [ustiça e pela Verdade.

-Eis os boletins do laboratorio

municipal respeitantes à doença do-

minante n'esta cidade:

partes, c0m0 auctora Custodia .

Maria de Jesus, casada, do logar

da Corga do Norte, freguezia de .

 

Ovar, 9 de outubro de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito 2.0 substituto,

Des-calço Coentro.

O escrivão,

_7050 Ferreira Coelho.

Dia 13-casos: R. de S. Lazaro 103, (237)

Praça de D. Pedro 109; rua do Bom-

jardim 507.

Dia I4-casosz P. da Batalha 83,

Praça de D. Pedro 135 (segundo

caso no mesmo predio), Travessa

de S. Sebastião 57, rua do Commer-

cio do Porto 143, travessa de S. João

12. Obitos João da Silva, caso do

dia 11 e Philomena Martins, caso do

dia 12.

Dia 15-casos: R. dlAlegria 217. r.

de Camões 3oo-Obitoz Eduardo

Correia, caso do dia 14.

Dia Ió-casos: L. de S. Pedro de

Arrematação

(1.a PUBLICAÇÃO)

No dia 29 do corrente mez, pelo

meio dia, a porta do Tribunal Ju-

dicial d'esta comarca, hão-de

Miragaya n.° IO. Obitos, Maria Roza, ser postos em hasta publica para

Maria de Jesus, Anna Monteiro, caso serem arrematados por quem mais

d°_día 3° d: süçmbroí Ig““io Tei' offerecer sobre as avaliações, os

RB:: íãsícaíofRnàe Traz m2 50lpredios abaixo designados des-
. . , . . . .

andar, rua de s_ João, 44, largo da criptos no inventario a que se pro-

Pena Ventoza, 5-Obitos; Aurora da cede por obito de Anna FranCisca

da Costa, que foi, do Carvalhal,rua de S. João, 42, caso já mencio-

“adQ- freguezia de Maceda, a saber:

d D'.a..18_°35°¡ O doente não tem Verba n.° 5-Uma terra lavra-
omicdio certo. . .

dia, chamada as Corredouras, Sl-

tuada no logar do Córgo, de na-

tureza de praso, avaliada em

110$ooo réis.

Verba n.° 9-Uma leira de mat-

toe pinhal, chamada as Aveneiras,

Pelo medico municipal,

(a) Ferreira Mendes.

  

   

   

   

   

    

   

 

   

  

 

Pelo presente são citados quaes

quer credores; l s ' '

Ovar, i7 de outubro de 1899,

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

?cão Ferreira Ccel/20.

(238)

Arrematação

(1.a PUBLICAÇÃO)

No dia 12 de novembro proxi-

mo, ao meio dia, á porta do Tri-

bunal Judicial, vão á praça para

serem arrematadas por quem mais

offerecer sobre a avaliação, no

inventario orphanologico aberto

por obito de João Marques da

Costa, morador, que foi, na Egre-

ja, de Cortegaça: .

_Metade d'umas casas terreas,

certinha de lavrad'io e mais per-

tenças, sitas na [igreja, de Çor-

tegaça, de que são usofructuarios

vitalicios José Marques_ daÀCosta

e mulher, avaliadaíem'isoáooo

réis. i Í'

Metade d'uma terra lavradia

com um bocado de matto e pi-

nhal, sita nos limites da Aldeia

de Cortegaça, de que são usofru-

ctuarios vitalicios os ditos José

Marques da Costa e mulher, avao

liada em 155$ooo réis.“

As deSpezas da praça e toda

a contribuição de registo .ñcam

á custa do arrematante.

Por este meio são citadosquaes›

quer credores incertos para usa.-

rem dos seus direitos. ' "'
7

l l

O caso do dia 13 referente á rua

de S. Lazaro 103, é na pessoa do

meu bom amigo e assignante de A

' Discussão, o ex.m° sr. Americo Lo-

pes da Silva, que se encontra no

hospital do Senhor do Bomfim em

estado grave. Deseja-lhe completo

restabelecimento um seu amigo de-

dicado.

ram rasoaveis.

  

   

  

  

 

Peru. 20 de outubro

A semana passada foi, como lhes

diese, uma perfeita miscellanea de

variaüton athmosphericas; esta po-

rem., desde terça-feira, tem-nos mi-

mozeado com alguns dias de esplen-

derem !01 que nos faz recordar com

saudade dos formosos dias de maio.

_Vindo da praia de Espinho, onde

esteve gozando a epocha balnear, já

se encontra entre nós o ex.mo sr. José

Maria da Costa com sua illustre fa'

milia.

-Partíram para Lisboa, os expo-

sro. dr. Ricardo Jorge, medico mu-

nicipal, D. Antonio e D. Theotonio,

bispos do Porto e de Meliapôr.

_Por ser hontem o dia do anni-

versario do fallecimento de Sua Ma-

gestade o sr. D. Luiz não se realisou

a sessão ordinaria da camara.

Mais um suéto para os emprega-

dos publicos sem desconto nos ven-

cimentos.

-0 Porto, esta cidade activa e

nobre, victima, ha tempos, das co-

bardes a gressôes emanadas de tudo

e de t os acaba de ser theatro de

Oz'dnama.

 

lNNUNElUS JUUIEIlES

 

Acção de separação

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, corre seus ter-

mos uma acção especial de sepa-

ração de pessoa e bens, a qual foi

distribuída na audiencia de cinco
uma prepotencia a de ser subjeíta a

,e uma' prova que tem merecido geral

reprovação.

. Mw“..- ..Mmix-_h_ ...c- ...1... ...t ...-...--...~-. -*mh.._mya_ _›...--. .

situada no Lambo, de natureza de

prasó, avaliada em 45$ooo réis.

Verba n.° ¡oo-Uma terra de

matto e pinhal, chamada a Belegã,

sita na Carvalheira, alludial, ava-

liada em 12$ooo réis.

Verba n.° 15-Uma terra de

pinhal e matto, sita no Canal de

Baixo, alludial, avaliada em réis

8$ooo.

Verba n.° 27-Uma terra la-

vradia, chamada a Orgueira, al-

ludial, avaliada em 14535000 réis.

Verba n.° zS-Uma leira de

matto e pinhal, e lavradio, cha-

mada a Charneca de Baixo, a do

nsrte, alludial, avaliada em réis

3 535000.

Verba n.° 32-Uma terrra la-

vradia, chamada os Sanguinhaes,

de natureza de praso, avaliada

em 95$ooo réis.

Verba n.° 37-Uma terra la-

vradia, chamada o Chão dos Moi-

nhos, sita no Carvalhal, alludial,

avaliada em 23o$ooo réis.

Verba n.° 4o-Uma terra 1a-

vradia, chamada as Aveneiras,

sita no Lambo, de natureza de» i

do corrente mez e anna, entre praso, avaliada em 260$ooo réis¡ 'x P.“ ]0ã0”_deive'ira saberiaã'm.

_
.. ' ,g ' -›;› .,.-;

... ...L› a--.

  

 

Ovar, 19 de,outubro,de.t899.

Verifiquei. 4

O juiz de direito, i i'm

Silva Leal.

.O escrivão,

.'¡›.,_,,yy

A ntorzz'o dos Santar Suárez'ra. _

(239) ' .:

“4 '4ñ='1›^3'§^.[ Lu :nar'sà's

Amanciosiliifetsóâ
1

 

q ,. "E ¡r! li. rtigrada-GW?
Por este meio agradeço, reconhe.

cido, a todas as'. pessoas que se di-

gnaram visitar-die durante a niinha

ldoença, pedindo desculpa deo não

“fazer, pessoalmente. _ ea.: _

Ovar, Ia'de outubro dê

:rum



 

Despedida

O abaiXO assignado vem por

este meio deSpedir- se de todos os

seus íntimos e verdadeiros ami-

gos a quem será eternamente

grato pelas provas de deferencia

que d'elles recebeu durante a sua

permanencia n'esta villa; não es-

quecendo igualmente alguns ami-

gos que pelo seu procedimento

para com o signatario se tornaram

dignos da sua amizade.

A todos pois offerece o seu li-

mitado prestimo na cidade do

Pará, Brazil, e 'V

Ovar; 12-10-99.

Semr'ão P. Silvestre.

Annnncio

O bacharel Francisco Antonio

Pinto e sua esposa Julia Aralla

Pinto, desejam vender todos os

bens que herdaram da casa dos

Arallas; e recebem propostas na

sua casa d'Aveiro.

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

s'. THOMÉ - 0159?_

BEBuçAnos

MARAVILHOSOS

I'M¡- ú Filha

  

0 extraordinario consumo que' teem

lido. demonstra bem que as substancras

calmanteS. peiwraes a espectoranles que

entram na sua compusiçãu. são de um

merito therapeutioo muito superior aos

outros productos d'esle genero, como o

'alleslam ¡naumeras pessoas. nas duen-

çu' dos orgãos respiratorios. losses ner-

cosas e rebeldes. chronicas 'e aslhmatr-

as. coqueluche e innuenzn.

100 réisr 'da ixa ..?000 63 “o.

Polo correio . . . . ..

ronda 'maker-pet!“

d'Alla & Filha

Para comprovar a eñicacia d'esla po-

'Inada bastará 'dizer que ha nàilharesne

pessoas na I teem emprega o em rm-

ninguna.th emopbulas. feridas

tanto amigas como recentes. embora _sy-

philiticas o que os me anlulares cuentas

imediatamente se leem feito sentir.

Preçodacain . . . . !QOràis

o . o t n D

- «m só .o ven-

e- na plan-much de ALLA

ernnnnnmnn~°recl-
-e-to do er. Antonio da Con-

«him-Ovar.

_TÊWÊÍTBÉ_

DIVE'ÉSOÊ ÃNIMAES

 

 

Gillo Burro

Cla Cayallo

333mb

ribeiro Rapala

Gaiñnh¡ ' Rato

A 10 REIS CADA 'UM

andçm-,SQ na @prensa Ci-

viliàaoão-Rua de Passos Ma-

l. a 1 a RIO-:208m (pro-

o a na. de Santo Ildefonso).

A DISCUSSÃO -

HUL Dl llllüHB
Para 192 semanas

Preço.. 100 rs.~Pelo (urreiu, 120.

Ventlr'-~e na .

IMPRENSA CIVILISAÇAO

Rua Ile Passos Manuel ?ll a '219.

Um linnlu Ile nara!

Um reluriu de graça!

Colleeção Paulo de Koch

Asaignatura. extraordinaria

100 réls 0 fascir'uln semanal ele

80 paginas, uu 72 pagina: rum uma

gravura.

Aus nnvns assignantes «la Collecção

Paulo de Koch ull'arece a Livraria Evli-

Iora Guimarães, Libanin d: C.“

llm brinde no valor de 48000 réis

à escolha uin asfgnnnlv, entre os se-

guintes Dlijl'ClOF:

Um reloglo de neo.

Um magnllleo binoc lo.

0 crime da sonhada e, sensa-

cional romance .Ie .Lao Chain».

Lisboa: Linaria Elil ra Gnirnaràrs.i

Libanin (Q 0.', rua .le S. Ruqrw, HO

Por-(n: Livraria E. Tavares Mrrlins-

8. Cleriuus, 10.

” E' agente em Ovar de todas ais obras

1lillerarias anunciadas n'esw semana-'

rrio, 0 sur. Silva Cerveira.

Al

 

Annnncíos lítteramos

 

Collecção de Paulo de lioclr

Ú &MÊÊTE @à Lül

Trad-unção de SI[.I'A MONIZ

Decimo quinto romance

da collecçáo, illustrndo com magni-l

ñcns gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

A G E N C [A S

No Porto-_Centro de Publica-

rõcs, Praça de l). Pedro, r25 c

l rzt'Ív.

l lim Coimbra - Lrvrnriu Fran-

ça Amado e '\¡'. A. de Paula; e

Silva.

Todas as rcclmmções (los srs.

:assignumes devem vir dirigidas

l no escriplorio (ln (empreza

3 Travessa da Queimada. 34, l."-liisl›03

  

LOL'IS BOUSSENAILI)

ROMANCE DUMÂ ÊÂPlRIBlPBBHE
SENSACIONAL TBA BALIIO DllAMATlCU

*-4V_

Aos assignantes do magniñco romance de Louis Bonssennrr] n/ieo'ch'rrt

a e-mpreza da o Slz'CULO um e'splendldo brinde: '

Um quadro medindo :õ >< 60 cent., reproducção de um tmb

balho do distincto artista portuguez Alfredo Roque (ia-

melro, representando

A LEITUer DOS LUSIADAS
(Camões [azme a leilum do seu poema perante a cárie de E1- !ici l). Sebastião)

00 reis

A caderneta de 3 folhas em '21¡ pagirra<,

'Corn 3 gravuras
i

300 réis

O lmnn rle 5 cnnlunrelas_ m) 190 paginas,

com lã gravuras

 

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é U'U rxlraurrlinliriu lmlmllro dramati-

eo, (le cantiVHdnr entrechn.

0 ROMANCE D'UMA .HAPARIGA POBRE é a lilslrrrla «le uma [ilha :In p-rvo. app-

raria mniesla e humilde, Ile uma fnrrnmur'i sulrjuganlc, ;lc uma h Aneslirlarlc a

toda a prnva.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais ernp rlganm nim m- demos ru-

mances franrezes.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado outro nús a um exíln

cnllnsal, pois, corno raros, pnssne :rs qualidades precisas para agradar à grande

maioria du nosso publico. E' n rurnanca dus humildes, rios Iralmllwlnres e (los

dedicadas.

Todos as pedüios de assignalura devem ser dirigidos á

!Impreza do jornal 0 SECUIA)

llua Formosa. 43 - l.i.~lma

 

Manual do advogado do solicitador

 

Acaba de ser publicada e pnsla à rrnrla esta inicressan'e nlrra, COUlPlHl»

não só todas as lheorias 801) prncess'o cirrl. ii<ral e criminal, mas larnlmm rx-

ienso formulario para petições ínairiaes, arlirnludns. minuhs. reqrmrimrn'os; mc.

A olrra completa c mprehoude 'luis lrcllns volumes, em formam portatil.

Preço, 500 réis carla volume.

m

Manual do processo criminal

Para uso de escrivães e rabelliães. 1 x-nlump, peço 500 réis_ cmnprehçnqe panda_

¡h,°r¡aé_jurirlicas, decisões dus tribunaes superiores. e modelo; para varias pc-

ças do processo e formu as para diversoc aclns.

pedmos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedrosa, 25, Lisboa_

r l Nova Colleccño Popular

, Adolphe d'Ennery

ill Filha doíondemriado

' Grande romance

d aventuras e de lugrimaa, illustrmlo

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os_ assignantes

l

 

O nai: ll'%l..'.'l(1'l r' enrrclnnaule :lua rn.

l |n:i.'›r;r'› :rlrê Iuri“. publicados pur Para vul-

sprr'm! Enlrw lr.r :liam :ln aut-Im human

lrlu .is Duas Orp/uis_ rla Canspn'mlm'a_

.ln Linda da C/rrunnunim r' :ln Mar-!yin

A-.r'rrlnrns u pulinrsiu (-xlraurlinarirrn.

Gremio rlrmnzr ria :rm :r e da ciurnr, Ile.

illJIng-'lçã'l r' rir' lrerr-is'nu! Lill'Liva [Piri-

wià rum a “atum-'4.1 n Cum us homens

l

 

alrnvõzl. (Ie pnizcs lurzgírruus e ruyülvriu-

Susi Urna ügura arlruir'AVc-I de mulher

(jnnrlUL a. nrçfw. nuvem-Irrqu rullmsias-

nm pela .arm miragem, 'dll'dlilZRlIIlu lagri-

mas ¡lt'l rs quis irrf-:rlunllsl lie-forno sur-

prr'lmrlenirl

3 folhas com 3 gravuras_ por

semana 60 rola.

lã folhas com 15 gravuras

por mez 300 reis.

Dnzentos mll prospeotos ll-

lustrados distribuido.; gratis.

   

J Já se encontramrá venda..

«iilr'liêl'l'iliiliis 4'

&ÊMANACHS
'

V ,.

Para 1900

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A uinior_ e mais variada collecçâorque

existe, (“nirgrndo n'ella n_ antigo al-

munnclr crrr'ieo, 'ant'yricn e proguostico

U' SEHÊÊÇÉCAQQR
Por Liborio de Mngnlhl'em-

o novo almannch =

' a sima .Srrrrrrrrr
Pelo mme auctor. Bem como. '

O Almanaeh dfrs feitióei- l

ras, Proph'et't Uniwrâal,

Novo. amigo .da ;verdade e o

Pae Amblosio de Suza (0

Preto)-Borda Leça, Bordas

d'Ar; ua (são 3), Borda. Vinho¡

Borda. d'Ouro. Astrologo'Lu-

zítano,Pedr-o Coutinho Velhos

Para revender grandes descontos - -'

Deposito geral

imprensa (Zirilisnçao. crlilor'lIÇ '

DE

VIUVA DE MANOEL F. LEMOS"

Ena de Pausa¡ Manoel, 911a 219,
proxunoá Run de Snow Ildefonso; para, ,

onde !levem ser dirigidos todos os pedí- -
dos acompanhadas da importancia em' '
vnlea do correio. Forneeum se Tabellas
(e preços nos revendedores) I

 

RELACOES

S E RJ? I Corel ES

ã;-

Que as adeleiras são obrigadas'aieh- '

ao commissariado da -
viar semanalmente

A'venda na "mm. cruas.; A' “-
u Rna de Passos Manuel; 2“ a 21% '

_ 5 ximo á Rua de Santo Ildeforzso).

 

  

  

 

   

  

 

   

  

   


